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Uma nova abordagem do true crime, a série documen-

tal �Estopim� estreou na plataforma de streaming DOC 

Canal Brasil, disponível dentro do Prime Video. A pro-

dução apresenta cinco episódios, cada um dedicado a 

um �tipo� de crime: político, conjugal, sexual, de ódio e 

invisibilizado. Sem se limitar à investigação policial e à 

responsabilização individual dos casos, a série volta o 

olhar para os contextos sociais, culturais e institucionais 

que ajudam a explicar por que a violência de gênero 

continua tão presente no país. 

True crime à brasileira

CORREIO CULTURAL

Exposição resgata 
antigos carnavais

Novo endereço

Um artista em alta

Novo endereço II

A Fundação Museu da Ima-

gem e do Som apresenta 

�Carnaval: Uma Paixão Cario-

ca�, exposição que examina a 

festa como patrimônio cul-

tural essencial da identidade 

carioca. 

Em cartaz de segunda a sex-

ta, das 9h às 18h, na Lapa, 

com entrada gratuita, a 

mostra reúne acervos que 

revelam como o carnaval 

atravessa a vida do carioca. A 

exposição valoriza não ape-

nas os desfi les consagrados, 
mas também os anônimos 

que sustentam a celebração.

Núcleos temáticos dedicam-

-se aos trabalhadores da fes-

ta, às vozes do carnaval e aos 

blocos carnavalescos. Des-

taques incluem objetos his-

tóricos como apito do com-

positor Herivelto Martins, 

pandeiro de bateria, bandei-

rola da Estação Primeira de 

Mangueira e fantasias de es-

colas de samba.

Casa70 Galeria chega à Gá-

vea para abrir um novo capí-

tulo. Após uma história que 

inclui sua fundação no bair-

ro, uma temporada de cinco 

anos em Portugal e quatro 

edições pop-up no Rioro, o 

projeto passa a ocupar en-

dereço permanente na Rua 

Orsina da Fonseca, 19.

Reconhecido por sua performance no 

espetáculo �Poesia do Samba�, Lucas 

Sampaio vive um momento marcante 

em sua trajetória. Integrante do Com-

plexo Negra Palavra foi indicado ao 

Prêmio Shell de Teatro na categoria 

Melhor Ator, um dos reconhecimen-

tos mais importantes da cena teatral 

brasileira. A cerimônia acontece nesta 

quarta (18) em São Paulo.

A Casa70 nasce como um 

espaço aberto a collabs cria-

tivas, residências artísticas 

e ocupações temporárias, 

incentivando processos au-

torais e trocas entre diferen-

tes áreas da criação. Em sua 

estreia, recebe o Studio Mar 

Aberto, com uma residência 

artística dedicada à cerâmica. 
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A exposição reúne fantasias históricas dos primeiros desfi les 
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O romance de uma 

vida real

C
riado na Glória, 
Julinho Barroso 
construiu sua tra-
jetória nas noites 
da cidade, como 
produtor, opera-

dor de som e articulador de encon-
tros que ajudaram a movimentar 
as ruas cariocas. Essa ganha corpo 
literário através de “Dias de Glória, 
Noites de Cárcere – A História de 
Julinho Barroso” (Pallas Editora), 
escrito por Marcus Galiña, ator, 
produtor e diretor teatral que o co-
nhece há anos.

O lançamento da obra nesta 
terça-feira (17), a partir das 18h, no 
Circo Voador, terá sarau musical, 
poético e performático, além de ses-
são de autógrafos. Galiña tece � cção 
sobre a experiência real de Julinho: 
preso injustamente e mantido no 
cárcere por quase nove anos. A nar-
rativa reconstrói uma vida de agi-
tação cultural que começou muito 
antes da prisão.

O autor constrói um retrato 
complexo e contraditório de um ho-
mem impulsivo, levado por escolhas 
que se impuseram. 

Bem antes de conhecer a prisão, 
Julinho foi coroinha exemplar da 
Paróquia Sagrado Coração de Jesus. 
“A Igreja, durante um tempo, me 
seduziu, mas eu estava claramente 
comprometido à outra instituição 
humana, também com séculos de 
história, eixo da ancestralidade ur-
bana: a Rua”, diz em trecho do livro. 

Produtor cultutal Julinho Barroso tem sua 
trajetória contada em livro de Marcus Galiña
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Julinho Barroso e Marcus Galiña lançam o livro nesta terça no Circo Voador

“A Rua te renomeia, te sacaneia, te 
rede� ne.” 

O historiador Luiz Antonio 
Simas, na apresentação, de� ne bem 
o personagem: “Esqueçam o ima-
ginário do herói como ser virtuoso, 
sem contradições. Julinho é herói de 
carne, osso e sangue, forjado nas es-
quinas cariocas com cheiro de esgo-
to e bala perdida cravada na parede.” 
Desde cedo, Julinho estava dentro 
do noticiário local: movimento dos 
camelôs, � gurinhas raras no jogo de 
bafo, peripécias de menino de rua. 
Para ele, o romance seria uma espé-
cie de biogra� a de botequim.

“Seria uma biogra� a, mas caiu 
cachaça em cima, derramaram gor-
dura quente, caldo de feijão, menti-
rinhas de fanfarrão, molho de gur-

jão, fatos concretos misturados com 
delírio de folião”, descreve Julinho 
no livro. “Neste livro, a vida é mãe, 
mas o botequim é pai. Isso aqui é 
um � lhote literário feito de bairros, 
fatos, lugares, enredos e toda comé-
dia humana, tal como a presenciei 
nos meus dias de glória e nas minhas 
noites de cárcere.”

“Brinco dizendo que é um livro 
escrito em primeira pessoa terceiri-
zada. Sou dramaturgo, então enca-
rei o Julinho como personagem da 
cidade, estilizei, fantasiei um pouco, 
pois me sinto melhor na liberdade. 
E essa escolha também teve razões 
muito práticas: preservar identida-
des e evitar futuros processos.” A 
amizade entre os dois começou em 
2013, no movimento Reage Artis-
ta. No ano seguinte, idealizaram o 
Ocupa Lapa, ocupação cultural dos 
Arcos com seis edições em um ano e 
meio. Depois veio o Ocupa MinC. 
A ideia do livro fermentou anos até 
vingar em 2018.

Uma campanha de � nancia-
mento coletivo alcançou 372 ami-
gos e incentivadores que poderão 
retirar seus exemplares no lança-
mento. A capa foi ilustrada pelo 
artista visual e gra� teiro Marcelo 
Ment. Marcus já havia trabalhado 
com a Pallas, cujas editoras, Cristi-
na e Mariana Warth, já conheciam 
a fama do personagem. O restan-
te, como diz Julinho, é história. E 
se a rua renomeia, agora a literatu-
ra registra.
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